
 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 

A Compaixão e Autoridade de Jesus 

Texto Bíblico: “Quando Jesus desceu do monte, grandes multidões o seguiam. De 

repente, um leproso se aproximou e se ajoelhou diante dele. ‘Senhor’, disse o homem, 

‘se o senhor quiser, pode me curar e me deixar limpo’. Jesus estendeu a mão, tocou 

nele e disse: ‘Quero. Fique curado! ’. No mesmo instante, ele foi curado da lepra.” - 

Mateus 8:1-3. 

 

A lepra era uma das doenças mais temidas do tempo de Jesus. Além do 

sofrimento físico, ela trazia exclusão social, pois os doentes eram obrigados a viver 

afastados de suas famílias e comunidades. Esse contexto inicial nos ajuda a entender 

a situação do leproso, que se aproximou de Jesus carregando não apenas feridas no 

corpo, mas também dores emocionais profundas, por ser rejeitado e tratado como 

impuro. No entanto, agindo de forma contrária à tradição, Jesus não apenas permitiu 

essa aproximação, mas acolheu o pedido daquele homem, nos mostrando que está 

sempre pronto a ouvir o clamor dos que se sentem esquecidos ou excluídos.  

Naquela cultura, ninguém ousaria tocar um leproso, pois isso era visto como um 

risco de impureza. Mas Jesus, movido por compaixão, fez o inesperado: antes mesmo 

de curá-lo, tocou o homem. Esse gesto nos ensina um princípio bíblico muito 

importante: o amor de Cristo rompe barreiras e alcança aqueles que a sociedade evita. 

Ele não se limita a olhar à distância, mas se aproxima e demonstra cuidado real, o que 

nos inspira a viver a compaixão no dia a dia, especialmente em nosso lar. Um abraço, 

uma palavra de encorajamento ou um simples gesto de ajuda podem ser sinais do amor 

de Cristo em nossas relações.  

Quando Jesus declarou: “Quero. Fique curado!”, a cura foi imediata. Não foi 

necessário nenhum ritual ou processo demorado; bastou somente a sua palavra. Esse 

episódio nos revela que a autoridade de Jesus vem diretamente de Deus e que nada 

está fora do seu controle. Ele tem autoridade sobre doenças, forças espirituais e até 

sobre a morte. Para nós, isso significa que, quando enfrentamos dificuldades, podemos 

confiar que Jesus tem poder para transformar a realidade. Reconhecer sua autoridade 

é um convite à entrega: colocar diante dele nossas ansiedades, problemas e sonhos, 

acreditando que ele pode agir de maneiras que vão além do que imaginamos. 

É interessante observarmos que o leproso não exigiu nada de Jesus; ele se 

ajoelhou em humildade e disse: “Se o senhor quiser, pode me curar e me deixar limpo”, 
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o que reflete uma fé confiante, que reconhece tanto o poder quanto a vontade soberana 

de Cristo. A fé não é apenas acreditar que Jesus pode, mas também descansar no fato  

de que ele sabe o que é melhor para nós. Em nossa vida familiar, muitas vezes 

enfrentamos situações em que não temos o controle, mas podemos, como o leproso, 

nos colocar diante de Jesus e confiar no seu querer. A fé nos aproxima de Cristo e nos 

faz vivenciar tanto sua compaixão quanto sua autoridade. 

 

 

PERGUNTAS: PARA REFLEXÃO 
 

1. O que esse encontro do leproso com Jesus nos revela sobre o coração de Cristo em 

relação a cada um de nós? 

2. Em quais áreas da nossa vida familiar precisamos reconhecer mais a autoridade de 

Jesus e confiar no poder da sua palavra? 

3. Como podemos demonstrar compaixão dentro do nosso lar de forma prática, 

seguindo o exemplo de Cristo? 
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